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B o l e t i m I n f o r m a t i v o  

 

   O dia 12 de setembro marcou o in²cio do ano letivo 

de 2011/2012 no Agrupamento de Escolas de Moimen-

ta da Beira. Nesse dia, pelas 9 horas, encarregados de 

educação e alunos do pré-escolar, 1º, 2º e 3º ciclos 

apresentaram-se nas respectivas escolas. Hora e meia 

depois, foi a vez dos encarregados de educação e 

estudantes do ensino secundário serem recebidos 

pelos diretores de turma. 

   Era o in²cio de mais um ano letivo para cerca de 

1650 alunos: 197 do pr®-escolar, 412 do 1Ü ciclo, 251 

do 2º ciclo, 368 do 3º ciclo, 317 do ensino secundário, 

54 dos CEF e 48 dos cursos profissionais. 

   No dia seguinte, as actividades letivas comearam a 

decorrer normalmente de acordo com o horário escolar 

das respetivas turmas. 

   As aulas arrancaram dentro da normalidade, como 

tem sido habitual neste Agrupamento.  

 
 
 
 
   De salientar que a diversidade de oferta formativa ofere-
cida impediu que as significativas alterações no currículo 
escolar (extinção de área de projecto, por exemplo) moti-
vassem a redução do pessoal docente a lecionar neste 
Agrupamento.   
   Exige-se agora trabalho §rduo e disciplina conducentes 
ao sucesso ansiado por todos os membros desta Comuni-
dade Educativa.  
   Este início de ano letivo ficou ainda marcado pela renova-
ção do parque escolar. A Câmara Municipal desenvolveu 
um conjunto de obras visando a melhoria das condições de 
trabalho de alunos, professores e assistentes operacionais 
das escolas do primeiro ciclo de Alvite, Leomil, Vila da Rua 
e do Jardim Infantil de Moimenta da Beira.   
   Os nossos votos de um excelente ano letivo! 

O dealbar do Ano Letivo 2011/2012 

 

 

EM DESTAQUE.. . 
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   Numa das edições anteriores deste Boletim Informativo informámos que 

a Escola Básica e Secundária de Moimenta da Beira iria ser integrada na 

quarta fase do Programa de Modernização das Escolas, destinada às 

escolas secundárias. No entanto, a mudança ministerial e a auditoria à 

Parque Escolar motivaram a suspensão deste projecto de requalificação, 

bem como dos projectos dos mais de 100 estabelecimentos de ensino que 

iriam ser abrangidos. 

   A perspectiva de virmos a ter uma escola praticamente nova encontra-se 

pois suspensa ou simplesmente adiada, não se sabendo bem a situação, 

dado que a escola ainda não recebeu qualquer informação oficial. O Dire-

tor do Agrupamento, Prof. Alcides Sarmento, acredita que tal acontecerá 

dado que este projecto estava incluído na última fase, não se encontrando 

sequer adjudicado. Acredita, no entanto, que seja apenas adiado pois, 

esta escola, apesar de ter instalações relativamente recentes, encontram-

se desajustadas da nossa realidade. Em termos físicos, quando queremos 

os alunos dentro da escola, nós temos blocos que colocam os alunos fora 

da escola. Outro aspecto prende-se com os gastos energéticos de edifí-

cios que não foram pensados para esta região.  

   Por estas, entre outras, raz»es, o nosso Diretor tem esperana de que, 

depois de reformulada a Parque Escolar, esta se mantenha e que o pro-

jeto da nossa escola avance. 

A culpa é da falta de água potável 
 

   "Os piolhos habitam o cabelo ou pelagem do hospedeiro, onde se alimentam de 

sangue..."  

   Estamos a atravessar um surto de 

pediculose. 

   Eu tenho um cabelo de 50 cent²me-

tros, altamente ondulado e difícil por si 

só, por isso minha gente tudo o que eu 

menos quero é ter de estragá-lo com 

produtos cujos nomes são bastante 

apelativos como "ParaPio", "Kit Pio-

lhos", entre outros... portanto sejam 

conscientes e apesar de a quantidade de água disponível em rios e lagos na forma 

de água fresca pronta para consumo, ser bastante escassa, aconselho piamente a 

que existam hábitos de higiene e para todos os efeitos uma análise meticulosa feita 

pelas mãezinhas ao primeiro sinal de comichão.  
 

Ela dá-te tanto e tu dás-lhe tão pouco 
 

   Est«o a destruir massivamente umas das coisas que mais feliz me deixa. Poucas 

coisas me deixavam melhor do que percorrer o caminho agrícola entre a minha 

aldeia e a aldeia vizinha, fosse de carro, de trator, a correr ou até mesmo a andar.    

Não havia nada mais purificante que olhar o verdinho fosse do meu lado esquerdo, 

do meu lado direito, de fren-

te... em todas as direções e 

em todos os sentidos e ouvir e 

saborear tudo aquilo que a 

natureza me dispunha. Agora 

recuso-me a pedir à minha 

mãe que venha por lá, não 

aguento, não tenho capacida-

des para perceber o que 

ganham certas pessoas em 

incendiar algo que é tão per-

feito, tão reconfortante. 

   H§ tamb®m outro s²tio que me fascina de forma completamente surreal, local onde 

por norma meditava, onde levei todas as minhas melhores amigas. Era bem lá no 

alto, tinha-se um vasto campo de visão, onde se tomava um banho de ar puro, de 

paz, um sítio de tal forma especial que eu não tenho meios para descrever as dimen-

sões para as quais ele nos transportava, agora respira-se o cheiro a queimado. Qual 

não foi a minha surpresa quando no sábado de manhã acordo, abro a janela do meu 

quarto e lá está a parte esquerda da colina a arder, foi de tal forma aterrador para 

mim, que só ontem olhei para os estragos, mas o pior de tudo foi hoje, quando da 

janela duma sala, durante a aula de inglês, tanto eu como os meus colegas nos 

deparamos com uma imensa 

fumarada. Qual não foi o meu 

espanto saber que estava agora, 

a arder a parte esquerda. Vim de 

carro para casa e aquele cenário 

devastador fez com que qualquer 

coisa em mim parasse. Agarrei a 

cabeça, voltei a olhar, lá estavam 

os pinheiros centenários, que eu 

tão bem conhecia, abraçados por 

chamas de metros. Voltei a agarrar a cabeça. 

   Tr°s bombeiros ficaram feridos, uma vasta extens«o de terreno foi liquidado em 

meia hora, quando demorou décadas a ganhar tamanha sumptuosidade e agora tens 

de olhar para um solo lunar todos os dias, por muitos anos, como te sentes com 

isso? Achas que valeu a pena? 

   Tens a cabea queimada mas o que est§ ¨ tua volta n«o tem de ficar na mesma 

condição que tu.  

Mariana Bernardo, 11º B 

Apontamentos... Obras na Escola Sede adiadas?é 

  HALLOWEEN 

   O Halloween marca o fim oficial do 
verão. Celebra também o final da  
última colheita do ano, o início do 
armazenamento de provisões para o 
inverno, o início do período de retor-
no dos rebanhos do pasto. Era uma 
festa com vários nomes: Samhain 
(fim de ver«o), Samhein, La Samon, 
ou ainda, Festa do Sol. Mas o que 
ficou mesmo foi a designação esco-
cesa Hallowe'en. 
   Uma das lendas de origem celta 
fala que os espíritos de todos que 
morreram ao longo daquele ano 
voltariam à procura de corpos vivos 
para possuir e usar pelo próximo ano.         
Os celtas acreditavam ser a única 
chance de vida após a morte. Acreditaram em todas as leis de espaço e 
tempo, o que permitia que o mundo dos espíritos se misturassem com o 
dos vivos. 
   Como os vivos n«o queriam ser possu²dos, na noite do dia 31 de outu-
bro, apagavam as tochas e fogueiras de suas casa, para que elas se tor-
nassem frias e desagradáveis, colocavam fantasias e ruidosamente desfi-

lavam em torno do bairro, sendo tão destrutivos 
quanto possível, a fim de assustar os que procu-
ravam corpos para possuir. 

   Na escola sede do Agrupamento este dia tam-

bém não foi esquecido. O Grupo de Inglês organi-

zou um Concurso de abóboras (vencedores serão 

anunciados oportunamente) e decorou alguns 

espaços da nossa comunidade escolar. Também 

os alunos do Curso Profissional de Turismo parti-

ciparam através da execução de bruxinhas.    



P R E S S E (Programa Regional de 

Educação Sexual em Saúde Escolar) 
 

   £ um programa promovido pela Administra-

ção de Saúde do Norte, através do seu De-

partamento de Saúde Pública, em parceira 

com a DREN. 

   O PRESSE apoia a implementa«o da 

educação sexual nas escolas, de uma forma 

estruturada e sustentada, envolvendo o traba-

lho conjunto entre os profissionais de saúde escolar e professores. 

   Tem como finalidade contribuir para a diminui«o de comportamentos de 

risco e para o aumento dos fatores de proteção em relação à sexualidade, 

dos alunos da Região Norte. Pretende também, contribuir para a inclusão 

nos projetos educativos e nos currículos das escolas da Região Norte, de 

um programa de educação sexual estruturado e sustentado. 

   Apresenta-se como uma resposta facilitadora de todo o processo através da 

formação de profissionais de saúde escolar, professores e psicólogos em 

sexualidade humana, educação sexual e metodologias pedagógicas. E ainda, 

disponibiliza recursos pedagógicos que facilitam a aplicação dos conteúdos 

curriculares em educação sexual previstos para os vários níveis de ensino. 

   Este programa tem como popula«o-alvo alunos e professores do 1Ü, 2Ü, 3Ü 

ciclos do ensino básico e ensino secundário, envolvendo também pais, encar-

regados de educação, pessoal não docente e restante comunidade possuindo 

todos estes atores um papel ativo no desenvolvimento do programa. 

   Comeou por ser ministrada forma«o aos profissionais de sa¼de e aos 

coordenadores de educação para a saúde e educação sexual, no sentido de 

capacitar formadores para, na fase seguinte, implementarem o projeto nas 

escolas. De Moimenta da Beira realizaram a forma«o a professora Ondina 

Freixo e duas enfermeiras da Unidade Local de Saúde (Isabel Salgueiro e 

Rita Frias).  

   Neste momento, j§ foi ministrada a forma«o aos docentes do 1Ü Ciclo e 

está a decorrer a formação para os directores de turma dos 5º, 7º e 10º anos 

de escolaridade. Em Janeiro, arrancam as actividades PRESSE na escola e 

as formações para os encarregados de educação. 
 

Rastreios 
   No ©mbito do PEPS,  t°m vindo a ser 

realizados rastreios à comunidade escolar 

com a colaboração de enfermeiros da Uni-

dade Local de Saúde. 

  Est§ a decorrer o rastreio ¨ vis«o dispon²-

vel para os alunos do 7º e 9º ano. 

   Para toda a comunidade escolar esteve 

disponível a medição do IMC, da Glicémia e do colesterol. 

 

Dia Mundial da Alimentação 
 

   Para lembrar o Dia Mundial da Alimenta-

ção, no dia 14 de outubro, a equipa do PEPS 

realizou, no refeitório da Escola Secundária, 

o II Concurso de Sopas e o I Concurso de 

Sobremesas Saudáveis. 

   O objectivo visava apelar ao consumo de 

sopa e de sobremesas saudáveis em meio escolar e alertar para a necessi-
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dade de comer saudá-

vel como forma de 

combater a obesidade, 

sem esquecer a neces-

sidade de contenção 

económica.  

   Toda a comunidade 

educativa foi convida-

da a participar e/ou a dirigir-se ao local a fim de saborear as magníficas sopas 

e sobremesas submetidas a con-

curso.  

   No final, a organiza«o acabou 

por decidir que todos, pelo facto de 

participarem, eram vencedores, 

sendo-lhes atribuído um certificado 

de mérito e excelência pela partici-

pação.  

   Paralelamente, foi distribu²da 

fruta a toda a comunidade escolar oferecida pela SOMA. 

 Notícias  
da  
Biblioteca Escolar 

Mês Internacional  
da Biblioteca Escolar  
 
   Durante o m°s de outubro, comemor§-

mos o Mês Internacional das Bibliote-

cas Escolares com atividades diversifi-

cadas. Visitas guiadas à BE para divul-

gação dos recursos, serviços e regras de 

funcionamento do espaço, bem como, 

sessões de promoção da leitura dirigidas 

aos alunos mais novos (4º, 5º e 7º anos). 

   O livro escolhido foi Mistérios na 
Biblioteca de Sandra Aymone, da 

Pandora Editora. A partir da leitura 

do livro foi lançado aos alunos o 

desafio de escreverem uma história 

em que envolvesse um MISTÉRIO, 

mas que este estivesse relacionado 

com a sala Aquilino Ribeiro da Biblio-

teca Escolar. 

   Para promover o livro e a leitura 

foram mostrados vários vídeos cómicos, em que ficou provado que ler pode 

ser divertido e que o livro é interessante. 

 

   O ponto alto das comemora»es foi o 

Chá de Letras em que ¨ volta de um 

chá se leram poemas, contaram-se 

histórias e ouviu-se música. Esta atiti-

vdade teve a adesão de alunos, docen-

tes e pessoal não docente.     

   Esta iniciativa ® para continuar ao 

longo do ano letivo e está aberta a quem 

quiser participar. 

Prof. Estela Almeida 


